
EDITORIAL

Com o início do ano de 1998 chegam os ao 
n9 3 da Revista QEOUSP. O ano de 1997 foi repleto 
de novidades. A prim eira delas refere-se a nossa  pós- 
g raduação  em  G eografia (Física e Hum ana). Foram 
defend idas 36 d issertações de m estrado  e 26 te ses  
de doutorado , d istribuídas da seguinte form a: G eo
grafia Física: 15 d issertações de m estrado  e 10 te ses  
de doutorado; Geografia Humana: 21 d issertações de 
m estrado  e 16 te se s  de  doutorado. Assim, chegam os 
n esses  m ais de 50 anos de pós-graduação a um total 
de 618 defesas (Geografia Física: 148 m estrados e 97 
doutorados; Geografia Humana: 246 m estrados e 127 
doutorados). C ertam ente um a parte expressiva da pro
dução  científica da Geografia Brasileira es tá  p resen te  
nes tes trabalhos aqui realizados. Continuam os, ano 
a ano, superando  os an teriores e cam inhando na dire
ção de um a pós-graduação calcada principalm ente na 
qualidade.

A segunda novidade do ano de 1997 foi a m a
nifestação concreta  da crise que vive o capitalism o 
mundializado, tam bém  denom inado pelos neoliberais 
de globalização. O mito do fim da história m ostrou sua 
cara. A crise financeira, que levou de roldão as cham a
das exem plares econom ias dos tigres asiáticos, revelou 
o quão frágeis são  as econom ias nacionais mundiali- 
zadas pelo capitalism o m onopolista. A crise não esgo
tou sua voracidade e os denom inados capitais voláteis, 
estão  por aí à espera  de novos lances para a realização 
de seus lucros fáceis. O Brasil, com o era de se  esperar, 
sofreu os respingos da crise. O governo de Fernando 
Henrique Cardoso baixou sobre os m ortais brasileiros 
um pacotaço (e ele não gosta dessa denom inação). Alta 
dos juros, restrições ao consum o, falta de crédito, dese
quilíbrio nas contas públicas e défic it no balanço de 
pagam ento, foram m uitas das m edidas que chegaram  
para ficar en tre os brasileiros. Muitos não entendiam  o 
que tinha a ver a queda das bolsas dos países asiáticos 
com  as m edidas no Brasil. São os prêm ios da mun-

dialização. Certam ente, a crise de agora em  diante 
será sem pre internacional.

A prim eira conseqüência  da crise e das m e
didas adotadas pelo governo brasileiro, foi a de sem 
pre: corte no o rçam ento  público. Os se to res  m ais 
atingidos foram  os de  sem pre: saú d e , educação , 
ciência e tecnologia. Em ou tras palavras, o paco te  
atingiu tam bém  a nossa pós-graduação: bolsas e ver
bas foram cortadas. O utra vez terem os que conti
nuar a pagar a crise financeira que ab a te  o m undo. 
É assim : prim eiro foi o esforço nacional para cons
truir estatais fortes. E os brasileiros pagaram  a conta. 
Agora elas são  privatizadas e os recursos ob tidos 
são  insuficientes para pagar a conta. Conclusão: os 
brasileiros m ais um a vez, são  forçados a pagá-la. 
Mas agora há um a diferença: pagarem os a con ta e 
não terem os seq u er a sucata  da industrialização tar
dia. Apenas o govem o vai rechear os bolsos dos ban
queiros nacionais e /o u  internacionais.

A terceira novidade é nova apenas na apa
rência: o desem prego. N ossos es tu d an tes  formam- 
se  e são  obrigados a conviver com  o fantasm a do 
não em prego. Os que trabalham  têm  que conviver 
com  o fantasm a do desem prego . E os em presários 
e seu s econom istas de p lantão jogam  pesado  con
tra os trabalhadores. Agora sim com eçam  a aparecer 
os efeitos da crise que se  aba teu  so b re  os países 
socialistas. Com o ideário socialista em  crise, o capi
tal, com o nunca na história, avança su a  exploração 
sobre os trabalhadores. E ainda ten tam  nos conven
cer de que não há saída. Ou seja , um a parte da hu
m anidade estaria fadada à exclusão sum ária.

É fundam ental que coloquem os nossas pes
quisas no sen tido  de buscarm os novos cam inhos 
para o país e o m undo, se  não concordam os com  
este  que aí está. Quem  sab e  das pós-graduações em 
crise deste  país não bro te a alternativa. É preciso 
acreditar sem pre  no futuro e nas novas gerações.
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